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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo bibliométrico para identificar 

a associação da Política Nacional de Inovação com a relação Universidade-Empresa. A 

coleta de dados foi realizada por meio de consulta de expressões chave na base de dados 

Web of Science e o tratamento dos dados foi realizado com o auxílio do software 

VOSviewer. Foram três os métodos bibliométricos utilizados, o primeiro foi a análise de 

citação, que permite identificar a base de sustentação teórica sobre o tema estudado. 

Depois, por meio da análise de cocitação, explora-se o cenário atual dos estudos, 

identificando os artigos mais citados e suas principais contribuições. O terceiro foi o 

acoplamento bibliográfico, onde relaciona-se as ligações entre as referências dos autores 

com publicações mais recentes. Como um dos principais resultados da pesquisa, foi 

possível analisar as tendências das pesquisas futuras relacionadas ao tema investigado, 

como por exemplo: a discussão da colaboração universidade-empresa no 

desenvolvimento de pesquisas de biotecnologia, a influência das políticas de inovação em 

países emergentes e os esforços na comercialização de patentes. 

 

Palavras-chave: Inovação; Relação Universidade-Empresa; Estudo Bibliométrico. 

 

THE ASSOCIATION  OF THE NATIONAL INNOVATION POLICY 
WITH THE UNIVERSITY-INDUSTRY RELATIONSHIP: A 

BIBLIOMETRIC STUDY 

ABSTRACT 

This paper aims to make a bibliometric study to identify the association of the National 

Innovation Policy with the University-Industry relationship. Data collection was performed 

by querying key expressions in the Web of Science database and data processing was 

performed with the aid of VOSviewer software. There were three bibliometric methods 

used, the first was citation analysis, which allows the identification of the theoretical 

support base on the studied subject. Then, through the cocitation analysis, the current 

scenario of the studies is explored, identifying the most cited articles and their main 

contributions. The third was the bibliographic coupling, which relates the links between 

the authors' references and more recent publications. As one of the main results of the 

research, it was possible to analyze future research trends related to the investigated 

theme, such as: the discussion of university-business collaboration in the development of 

biotechnology research, the influence of innovation policies in emerging countries and the 

patent marketing efforts. 

 
Keywords: Innovation. University-Industry Relationship. Bibliometric Study. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Schumpeter (1947), inovação e capitalismo estão 

intimamente relacionados, pois ao se referir a um sistema capitalista, fala-se 

de um processo evolutivo de transformação. Porém, esse processo não 

acontece de maneira natural, as mudanças são impulsionadas por fatores 

econômicos, sociais, políticos e institucionais. Assim, as inovações 

tecnológicas são resultado destes fatores, onde empresas de todos os 

segmentos difundem novas tecnologias para o mercado, se constituindo 

assim como o pilar para o desenvolvimento econômico de sociedades 

capitalistas (SCHUMPETER, 1947). 

A Academia possui um papel fundamental no desenvolvimento 

econômico e social, a partir de uma perspectiva da interação com os demais 

agentes do sistema nacional de inovação. Na visão de Etzkowitz e Zhou 

(2017), vive-se atualmente a era baseada no conhecimento, em substituição 

a era da sociedade industrial. Um movimento que contribuiu de modo 

fundamental para essa mudança, foi a chamada “Segunda Revolução 

Acadêmica”, que surge da necessidade do desenvolvimento interno das 

instituições de ensino superior, assim como da estruturação de grupos de 

pesquisa.  

Este trabalho propõe um estudo bibliométrico com o objetivo de 

identificar a associação da Política Nacional de Inovação com a relação 

Universidade-Empresa. Por meio dos métodos bibliométricos utilizados é 

possível evidenciar os principais autores, os periódicos mais influentes na 

área pesquisada, as discussões atuais e as principais tendências de pesquisa 

sobre o tema.  Vários autores identificam a importância do papel das 

interações entre os agentes envolvidos no processo inovativo e ao arranjo 

institucional, que cria condições para a competitividade de um país e o 

distingue dos demais (FREEMAN, 1987; LUNDVALL, 1992; NELSON, 1993).  

Analisando as referências de trabalhos anteriores sobre a relação 

universidade-empresa e a Politica Nacional de Inovação, podemos evidenciar 

como a comunidade científica constroi seus trabalhos a partir de outros 

anteriores. A utilização destas referências constitui a base da bibliometria, 
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instrumento matemático e estatístico que ilumina o processo de comunicação 

escrita e a natureza e curso do desenvolvimento de uma disciplina científica 

(Pritchard, 1969).  

O estudo será realizado por meio dos métodos bibliométricos de: 

Análise de citaçãoque permite realizar a base de sustentação teórica sobre o 

tema. Depois análise de cocitação, buscando evidenciar os artigos mais 

citados na literatura. Por fim, a análise de acoplamento bibliográfico, com o 

objetivo de destacar algumas tendências de pesquisa nesta área. 

 A partir da introdução, o artigo prossegue com o referencial teórico 

sobre estudos bibliométricos, depois segue a apresentação da metodologia e 

os procedimentos adotados para a análise dos dados. Neste ponto, existe o 

cuidado do devido esclarecimento das funções das ferramentas bibliométricas 

utilizadas. Na sequência, os resultados empíricos obtidos são discutidos e 

após são apresentadas as considerações finais, que contemplam limitações e 

sugestões para futuras pesquisas. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 
Na perspectiva dos autores Zupic e Cater (2015), sumarizar 

descobertas de pesquisas anteriores é uma das tarefas mais importantes para 

avançar em um determinado campo de pesquisa ou área do conhecimento. 

Entretanto, os achados das pesquisas cientificas estão cada vez mais 

fragmentados em periódicos científicos nacionais e internacionais. Este 

fenômeno de fragmentação da ciência já foi estudado e manifesta-se cada 

vez mais no campo da Administração (Siegler, Biazzin, & Fernandes, 2014).  

Com o advento da tecnologia e a proliferação de novas fontes de 

pesquisas – periódicos científicos, bases de dados e repositórios científicos, 

por isso, se torna cada vez mais necessário a utilização de recursos 

tecnológicos para assistir a metodologia de pesquisa, revisão sistemática dos 

artigos visando uma melhor organização confiável e análise científica (Porte, 

Saur-Amaral, & Pinho, 2015).  

Nas últimas décadas, diversos pesquisadores brasileiros têm dado 

enfoque em mapear indicadores bibliométricos e analisar a produção 

acadêmica em Administração, principalmente, as publicações regionais 

(Bertero, Caldas, & Wood Jr., 1999; Ferreira et al., 2015; Ribeiro & Corrêa, 
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2018; Santos, et al., 2015). Um estudo realizado pelos autores Cassundé, 

Barbosa e Mendonça (2018) demonstra o rápido aparecimento e evolução 

dos estudos  bibliométricos entre o período de 2008 até 2015 em periódicos 

científicos. Ao todo, foram identificados 36 periódicos nacionais classificados 

pelo sistema Qualis/Capes de 2016 que aceitam (ou aceitavam) em estudos 

bibliométricos. Adicionalmente, a pesquisa revelou que os periódicos 

científicos classificados nos estratos B2 (12 artigos bibliométricos) e B3 (14 

artigos bibliométricos) lideram o ranking com estudos bibliométricos 

(Cassundé et al., 2018). Ao que parece, os pesquisadores brasileiros têm 

enaltecido a bibliometria como abordagem metodológica em estudos de 

gestão  et al.,  2014; Pinto, Guerrazzi, Serra, & Kniess, 2016;  Pinto et al., 

2016; Ramos‐Rodríguez & Ruíz‐Navarro, 2004; Ribeiro & Corrêa, 2018; 

Santos et al., 2015). 

No âmbito da produção intelectual, a pesquisa bibliométrica tem 

como premissa mapear e evidenciar diferentes indicadores quantitativos e as 

principais correntes teóricas em um determinado campo de estudo (Pilkington 

& Meredith, 2009; Ramos‐Rodríguez & Ruíz‐Navarro, 2004; Zupic & Cater, 

2015) 

 

3  METODOLOGIA 

3.1 COLETA DE DADOS 

Por se tratar de uma pesquisa bibliográfica,  os dados são de fonte 

secundária, coletados em junho/2019. A base de dados utilizada foi a Web of 

Science, que pertence à ISI Web of Knowledge da Thomson Reuters, 

considerada pela comunidade científica como uma das mais relevantes base 

de dados disponível. Os dados coletados foram exportados para o software 

VOSviewer, o que possibilitou construir e interpretar os mapas bibliométricos. 

Foram gerados os gráficos de citação, cocitação e acoplamento bibliográfico 

(bibliographic coupling). 
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3.2 AMOSTRA DA PESQUISA 

 

A amostra foi selecionada por meio das expressões chave e da 

aplicação de filtros de categoria e de tipo de documento, conforme tabela 1. 

Foi possível identificar um total de 124 artigos relacionados ao interesse da 

pesquisa, os estudos classificados utilizaram cerca de 4 mil referências, que 

serviram de base para as análises de cocitação e acoplamento bibliográfico. 

Tabela 1 – Amostra da pesquisa 

Critérios Número de 

registros 

Tópico - national innovation polic* 4.745 

and Tópico - Universit* industr* 323 

Categoria - Management and business 156 

Tipo de documento - artigo 124 

Fonte: Web of Science 

 

Utilizou-se o recurso do asterisco “*” com objetivo de capturar 

artigos com pequenas variações, como por exemplo, palavras no plural. Os 

demais filtros utilizados  foram com o propósito de direcionar os resultados 

para a área de interesse da pesquisa, ou seja, artigos em management and 

business. Desta forma, a busca foi guiada no sentido da proposta inicial do 

projeto, que seria, a associação da política nacional de inovação com a relação 

universidade-empresa. 

 

3.3 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE 

 

O procedimento de análise proposto neste trabalho, foi realizado a 

partir da base de dados Web of Science e com o auxílio do software 

VOSviewer, em três etapas: A primeira, a análise de citações, que busca 

identificar os trabalhos mais citados dentro da amostra selecionada. Para fins 

de detalhamento, são apresentados na tabela 3 com maior profundidade, os 

10 artigos mais citados na base selecionada. Em segundo lugar, realiza-se a 

análise de cocitação de autores, que nos permitiu identificar os principais 
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autores que influenciaram os trabalhos de políticas de inovação e relação 

universidade-empresa, os quais tiveram suas inter-relações exibidas a partir 

do gráfico 1. Por último, realiza-se uma análise do acoplamento bibliográfico 

que é estabelecido através de referências feitas pelos autores dos 

documentos envolvidos e é, portanto, intrínseco àqueles documentos. Para 

melhor compreensão dos procedimentos utilizados, segue a tabela 2, com a 

descrição das principais vantagens e limitações dos métodos. 

 
Tabela 2 – Sumário de métodos bibliométricos 

Método Prós Contras 

Citação Pode-se encontrar rapidamente 

os trabalhos importantes no 

campo, 

As publicações mais recentes 

tiveram menos tempo para 

serem citadas, portanto, a 

contagem de citações como 

uma medida de influência é 

tendenciosa em relação a 

publicações mais antigas. 

Co-citação É o método bibliométrico mais 

utilizado e validado. Como a 

citação é uma medida de 

influência, ela oferece um 

método para filtrar os trabalhos 

mais importantes. 

As citações demoram a se 

acumular, portanto, as novas 

publicações não podem ser 

conectadas diretamente, mas 

apenas por meio de clusters de 

base de conhecimento. 

Acoplamento 

bibliográfico 

Imediatamente disponível: não 

requer citações para acumular. 

Pode ser usado para novas 

publicações que ainda não são 

citadas, campos emergentes e 

subcampos menores. 

Ele só pode ser usado por um 

período de tempo limitado (até 

um intervalo de cinco anos). Ele 

não identifica inerentemente os 

trabalhos mais importantes por 

contagem de citações como co-

citação; É difícil saber se as 

publicações mapeadas são 

importantes ou não. 

Fonte: Adaptado de Zupic e Cater, 2015. 

 
 

 
4. RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE DE CITAÇÃO 

Utilizando o software VOSviewer, foi gerado o gráfico 1, no qual ficam 

evidenciadas todas as citações da amostra. As esferas maiores representam 

os artigos mais citados.  

As cores do gráfico representam a data de publicação dos artigos, em 

uma escala, onde as cores mais claras são os trabalhos mais recentes e as 



 
  Sandro de Freitas Nascimento, Altieres de Oliveira Silva, Ilan Avrichir 

 

FUTURE STUDIES RESEARCH JOURNAL      ISSN 2175-5825      SÃO PAULO, V.11, N.3, P. 330 – 345, SEP. / DEC. 2019 
336 

cores mais escuras os mais antigos. Observa-se naturalmente que, os 

trabalhos com mais tempo de publicação tendem a ser os mais citados.  

 
Gráfico 1 - Mapa de Citação 

 

 
4.1.1 Artigos mais citados 
 

 
Com o objetivo de detalhar a contribuição dos artigos mais citados na 

pesquisa, na tabela 3, destaca-se os 10 artigos mais citados sobre o tema. 

Com a leitura dos trabalhos é possível identificar pesquisas com temas 

variados.  Observa-se que alguns assuntos são recorrentes entre os artigos 

selecionados. Por exemplo, Mustar e Laredo (2002) e Kuhlmann (2001) 

discutem o fato da política de inovação em países membros da união europeia 

extrapolar o aspecto nacional. Em muitas situações, a política regional ou 

transnacional está presente, de forma complementar ou até mesmo concorrer 

com a política nacional (KUHLMANN, 2001). 

Outra questão observada por Goldfarb e Henrekson (2003) e 

Boardman e Ponomariov (2010) é a  da transferência de tecnologia da 

universidade para a indústria, além da relação entre publicações científicas e 

patentes (FABRIZIO e DI MININ, 2008). Já os autores Park e Leydesdorff 

(2009) e Eom e Lee (2010), discutem aspectos da interação entre governo, 

universidade e empresa na Coreia do Sul. 
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De forma geral, os autores abordam o impacto das políticas públicas 

no desenvolvimento da inovação sobre prismas diferentes. Alguns autores  

comparam as políticas entre os países, como por exemplo, Estados Unidos e 

Suécia (GOLDFARB e HENREKSON, 2003), outros avaliam a performance de 

empresas dentro de um habitat de inovação (COLOMBO e DELMASTRO, 

2002), outros ainda, consideram a influência da política intervencionista 

sobre as empresas (MUSTAR e LAREDO, 2002), ou até mesmo analisam o 

perfil do pesquisador que mais interage na relação universidade-empresa 

(BOARDMAN e PONOMARIOV, 2010).  

Faz-se oportuno destacar que os 10 artigos mais citados foram 

publicados em apenas dois periódicos (Research Policy e Technovation), o 

que de certo modo, indica a importância desses periódicos dentro do tema 

pesquisado.  

Tabela 3 – Artigos mais citados 
Autor Periódico Citaçõe

s 

Ano Principais contribuições 

Lee Research 

Policy 

225 199

6 

 

 

Este artigo examina o papel 

emergente da "transferência de 

tecnologia" que os acadêmicos 

dos EUA devem desempenhar no 

desenvolvimento econômico, em 

inovações industriais e como 

podem colaborar com a indústria 

privada. 

Colombo,  

Delmastro 

Research 

Policy 

215 200

2 

O estudo analisa se os parques 

científicos na Europa, foram 

bem-sucedidos na promoção do 

estabelecimento e crescimento 

de novas empresas baseadas em 

tecnologia - NTBF. 

Goldfarb, 

Henrekson, 

Research 

Policy 

201 200

3 

O artigo faz um estudo 

comparativo entre as políticas de 

inovação dos Estados Unidos e 

Suécia, dois países que investem 

muito em P & D universitária, 

mas seguem modelos muito 

diferentes para a 

comercialização.  

Kuhlmann Research 

Policy 

112 200

1 

O autor argumenta que na 

Europa, as politicas de inovação 

já não estão nas mãos 

autoridades nacionais: cada vez 

mais, as iniciativas nacionais são 

complementadas ou até 

concorrentes das políticas 

regionais ou programas 
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transnacionais, em particular das 

atividades da União Europeia.  

Fabrizio, Di 

Minin 

Research 

Policy 

101 200

8 

Este artigo investiga a relação 

entre o patenteamento e a 

publicação de resultados de 

pesquisa por membros do corpo 

docente da universidade 

Park, 

Leydesdorff 

Research 

Policy 

84 200

9a 

Este estudo examina a tendência 

longitudinal de sistematização 

em relações de pesquisa em rede 

na Coréia do Sul usando um 

indicador de hélice tripla (TH) de 

relações universidade-indústria-

governo (UIG).  

Boardman, 

Ponomariov  

Technovati

on 

84 201

0 

Este estudo usa uma pesquisa 

nacional de cientistas titulares e 

permanentes nos EUA para 

identificar características 

pessoais e profissionais que 

afetam se os cientistas da 

universidade interagem com 

empresas privadas e, em caso 

afirmativo, as maneiras pelas 

quais eles interagem.  

Eom, Lee Research 

policy 

72 201

0 

Este documento utiliza os dados 

da Pesquisa de Inovação da 

Coreia para identificar os 

determinantes da cooperação 

entre o instituto de pesquisa da 

universidade e do governo (IUG) 

e seu impacto no desempenho 

da empresa.  

Kang, Park Technovati

on 

59 201

2 

Este artigo aborda fatores que 

influenciam o desempenho da 

inovação em países com 

ambientes desfavoráveis ao 

desenvolvimento da 

biotecnologia, examina os 

efeitos das colaborações entre 

firmas, bem como os efeitos 

diretos e indiretos do apoio 

governamental à P & D em 

produtos de inovação.  

Mustar, 

Laredo 

Research 

policy 

57 200

2 

Este artigo está preocupado com 

a dinâmica de intervenção das 

autoridades públicas no domínio 

da investigação e inovação.  

 

Fonte: próprios autores. 
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4.2 ANÁLISE DE COCITAÇÃO 
 

 
A análise de cocitação revela padrões de associação entre os autores 

com base em suas frequências de citação recíproca, o que possibilita a 

compreensão da evolução de uma disciplina acadêmica (White & McCain, 

1998), como também pode indicar grupos de pesquisa, que tendem a 

compartilhar temas teóricos e metodológicos comuns (Small & Garfield, 

1985). Isso pode ser observado na gráfico 2, com a formação de dois clusters. 

O vermelho mais relacionado a autores das teorias ligadas a Relação 

universidade-empresa, como por exemplo os que estudam o modelo da Hélice 

Tríplice1. O cluster verde recebe a influência de autores ligados a políticas 

públicas para a inovação. Em suma, a análise de cocitação é vantajosa para 

mapear a herança intelectual de um determinado campo com base em 

publicações de alto impacto. 

Gráfico 2 - Mapa de cocitação 

 
 

 
1 A Hélice Tríplice provê uma metodologia para examinar pontos fortes e fracos e 

preencher lacunas nas relações entre universidades, indústrias e governos, com 

vistas a desenvolver uma estratégia de inovação bem-sucedida (ETZKOWITZ e 

ZHOU, 2017). 

 
 
4.3 ACOPLAMENTO BIBLIOGRÁFICO (Bibliographic coupling) 

 
 

A força de acoplamento de documentos publicados é determinada pela 

quantidade de sobreposição entre suas bibliografias. Portanto, os resultados 
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de acoplamento bibliográfico são independentes do ponto no tempo em que 

a análise é conduzida, enquanto frequências de cocitação podem aumentar 

com o tempo. (VOGEL E GÜTTEL, 2012). Ao contrário da análise de cocitação, 

o acoplamento bibliográfico captura contribuições mais recentes do tema 

pesquisado. 

A análise do acoplamento bibliográfico revela a ligação existente entre 

dois ou mais documentos, devido a citações bibliográficas comuns entre eles. 

Com isso, sugere os rumos da pesquisa em determinada área do 

conhecimento, pois a similaridade no estudo dos autores, percebida pelo 

maior acoplamento bibliográfico, pode evidenciar uma tendência.  

No gráfico 3, destacamos trabalhos com mais de 90 conexões entre si 

e para refinar a análise excluímos trabalhos do mesmo autor, mantendo 

apenas um, o mais recente. Notamos a formação de 2 clusters, gerados a 

partir de algoritmos internos do software VOSviewer, utilizando o método de 

Força de Associação (VAN ECK e WALTMAN, 2010).  

Algumas tendências de pesquisa remetem aos artigos de Lehrer 

(2009), Niosi (2011) e Chen e Lin (2017), que discutem a interação na relação 

universidade empresa no desenvolvimento de pesquisas de biotecnologia, 

Lemos (2017) e Baglieri (2014) relatam a influência das políticas de inovação, 

por meio de estudos de caso em países e regiões específicas. Já os autores 

Scandura, 2016, Fabrizio, 2007 e Van Beers et al., 2008 discutem a 

internacionalização, os esforços de P&D nos países e questões de 

comercialização de patentes. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 - Mapa de acoplamento bibliográfico 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O objetivo deste trabalho foi apresentar o cenário da pesquisa científica 

no que se refere a associação da Política Nacional de Inovação e da relação 

Universidade-Empresa no processo da inovação. Para tanto, por meio da 

citação foi possível identificar a base teórica sobre o tema, apresentando o 

mapa de citação (gráfico 1) e detalhando os 10 artigos que mais se 

destacaram na amostra pesquisada (tabela 3). 

Em um segundo momento, através da análise de cocitação, foi possível 

identificar grupos de pesquisa, como os autores que estudam o modelo da 

hélice tríplice e os pesquisadores  mais relacionados as políticas institucionais 

da inovação. 

Finalmente, por meio da análise de acoplamento bibliográfico, pode-se 

perceber algumas tendências da pesquisas relacionando as ligações entre as 

referências dos autores, com as publicações mais recentes. 

Para pesquisas futuras, sugere-se o aprofundamento das análises com 

a utilização de outras ferramentas estatísticas, como a análise fatorial, ou 

ainda utilizando softwares específicos como o SPSS e o Pajek. 
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